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SOBRE NÓS
A Ciência dos ‘Excluídos’ é um chamado para romper silêncios. Para construir um

ensino de Física que seja plural, crítico e representativo. É um passo rumo à valorização

de todas as formas de saber, onde a juventude se veja como parte da história e do

futuro da ciência. Inspirado na necessidade de decolonizar o ensino, este projeto

questiona: Quem foram apagados da história da ciência que estudamos? Quais vozes

precisam ser ouvidas?

Dessa forma, este e-book reúne histórias em quadrinhos produzidas por estudantes do

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia, Campus Salvador com o

objetivo de transformar o ensino de Física em um espaço de pertencimento,

representatividade e valorização da diversidade étnico-racial e cultural.

Boa leitura! Que essas páginas inspirem novas narrativas e novas possibilidades para

a ciência.

RAFAELLE SOUZA
Professora de Física do Instituto Federal
de Educação, Ciência e Tecnologia da
Bahia (IFBA). Doutora em Ensino de
Física. Coordenadora do projeto de
Iniciação Científica no Ensino Médio para
Divulgação Científica da Física Quântica e
temas transversais no ensino de Física.

CAMILA FERNANDES
Graduanda em Licenciatura em Física no
IFBA Campus Salvador. Membro do
Núcleo de Estudos Afro-brasileiros e
Indígenas do IFBA Campus Salvador.
Desenvolve pesquisas na área de Ensino
de Física, focando na Decolonização do
Ensino de Física.
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Rafaelle e Camila, vocês não fazem ideia da minha felicidade em ver físicas

tão jovens com um projeto tão inclusivo. E quando vocês me dizem que eu

as inspirei para esta obra, acabo tendo orgulho de mim mesma...

Tudo o que passei valeu a pena e resultou em vocês, preocupadas em

ensinar para a molecadinha de todas as cores a Física afro-centrada e

centrada nos conhecimentos indígenas. Isto é maravilhoso. Apresentar

cientistas negras e negros, mostrar a importância de seus trabalhos, suas

pesquisas, suas invenções. Explicar as suas invisibilidades, as suas lutas

para alcançarem reconhecimento, e mostrar para as crianças negras que

elas também podem chegar no mesmo grau de conhecimento e sucesso, é

fundamental para incentivar todas as pessoas, para lutar para uma vida

melhor, melhor qualidade de ensino, oportunidade para melhores

trabalhos. A informação apresentada desta forma aumenta o interesse pelo

assunto, pela aula, pela matéria, aumentando o aproveitamento da(o)

aluna(o), diminuindo a evasão escolar.

O formato história em quadrinho é genial, pois é universal o amor por esta

forma de leitura, torna a informação mais fácil de ser absorvida, e

divulgada. Os vários tipos de desenhos ampliam a discussão sobre qual o

mais bonito, o mais didático, o mais original, e esta discussão amplia a

participação na criação de outras obras, pois é lógico que vocês vão

continuar produzindo outros e-book, não é mesmo?

Mesmo porque tem muito mais ciência africana e imagino indígena para

serem abordadas, este livro centrou mais na Astrofísica, mas uma pesquisa

mais aprofundada vai mostrar que tem outras áreas da Física que estes

povos tinham conhecimento antes dos outros povos. Estas obras têm que

continuar a serem produzidas para a divulgação de uma ciência que

ninguém ensina.

A leitura deste livro é boa para todas as idades e cores de pessoas, leiam.

Sonia Guimarães

6

PREFÁCIO



1Introdução
ENTENDA O PROJETO A CIÊNCIA DOS ‘EXCLUÍDOS’
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A colonização do Brasil, que se estendeu até 1822, deixou marcas profundas

nas estruturas sociais do país, especialmente na educação. Essa herança se

perpetua por meio da colonialidade, conceito que revela como se

consolidou, ao longo da história, uma hierarquia racial e cultural que

posiciona a Europa como centro do saber e do progresso (QUIJANO, 2010).

Essa visão eurocêntrica ainda se manifesta no ensino de ciências, onde é

comum a naturalização da ideia de que a produção científica é prerrogativa

de homens brancos europeus, apagando as contribuições de outros povos.

Superar essa estrutura requer uma reconfiguração do ensino que valorize a

diversidade étnico-racial e cultural. Isso implica reconhecer, resgatar e

incluir nos materiais didáticos as contribuições de cientistas negros,

indígenas e de outras culturas historicamente marginalizadas. Essa

proposta está alinhada com as Leis nº 10.639/2003 e nº 11.645/2008, que

tornam obrigatória a inclusão da história e cultura afro-brasileira, africana

e indígena no currículo da educação básica.

Nesse contexto, o presente e-book foi desenvolvido como uma ferramenta

pedagógica de apoio a docentes na implementação de uma abordagem

antirracista no ensino de Física. A proposta visa apresentar estratégias

didáticas que promovam uma perspectiva crítica, decolonial e inclusiva,

contribuindo para desconstruir o imaginário hegemônico que associa o

fazer científico exclusivamente a figuras brancas, masculinas e europeias.

Aqui, a ciência é apresentada como um campo plural, acessível e

historicamente construído por diversos povos e culturas.

A urgência de reestruturar o ensino de Física a partir de uma abordagem

crítica e socialmente representativa é destacada por Pinheiro (2019), ao

afirmar que é fundamental romper com os impactos da colonialidade e

construir novas narrativas sobre os marcos civilizatórios que nos

constituem. Assim, este projeto fundamenta-se em uma metodologia que

alia revisão bibliográfica a práticas pedagógicas, por meio da aplicação de

sequências didáticas voltadas à valorização de saberes afro-brasileiros e

indígenas.
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Como parte das atividades, foram trabalhadas quatro turmas do ensino

médio: 8811 e 8812 (técnico em Química), 9811 (técnico em Eletrônica) e 1811

(técnico em Edificações). Nessas turmas, foram exibidos vídeos autorais

que abordam a Física a partir de perspectivas negras e indígenas. Após os

debates em sala, os estudantes foram convidados a criar histórias em

quadrinhos (HQs) que refletissem os conteúdos discutidos. O resultado foi

surpreendente: produções ricas, criativas e representativas, nas quais os

alunos demonstraram não apenas a compreensão dos conceitos físicos,

mas também o reconhecimento de si como sujeitos ativos da ciência e da

cultura.

Ao promover esse tipo de abordagem no ensino de Física, abre-se espaço

para destacar a contribuição de africanos e seus descendentes para o

desenvolvimento científico, apresentar histórias de cientistas negros e

negras, propor experimentos e aplicações da Física originadas em

contextos afrodescendentes, e incentivar projetos de pesquisa ou extensão

que articulem ciência e cultura afro-brasileira.

Este e-book reúne as HQs produzidas pelos estudantes e se propõe como

um convite à reflexão, à transformação e à inclusão. Mais do que um

material didático, é uma ferramenta de empoderamento que afirma o

direito de todos e todas de se verem representados na ciência e de

participarem ativamente da sua construção.

9

Para conhecer o projeto,
acesse mais informações
através do QR code ao lado.



28811
10



11

Na aula do Prof. Carlos...



12



13



14Equipe: Carlos Wagner, Michelli, Isabelle Batista, Adriele, Sophia, Stella e Kemily
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16Correção:
Onde se lê “Sônia Guimarães”, leia-se Sonia Guimarães (sem acento gráfico no prenome).
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18Equipe: Fernanda Soares, Maria Bianca, Emily, Rafaele, Pétala e Manuele.
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“É A FORMA QUE NÓS ENCONTRAMOS  DE ENTENDER, PREVER E DOCUMENTAR
COMO O MUNDO AO REDOR FUNCIONA.”
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21Equipe: Larissa, Raquel, Guilherme, Shisley, Tiago, Ana Carolina e Fernanda.

“Muleque de vila”
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32Equipe: Raylana, Luiz Henrique, Isabelly, Bruna, Ana Rute e Amanda
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Ensinamentos de gerações
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36Equipe: Alice Machado, Bruno, Lais, Julia, José, João, Gian Luca, Morgana
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39Equipe: Yasmin, Jonathas, Letícia, Francisco, Alanay, Rebeca e Eduarda.



CIÊNCIA PRETA 
Thiago, sabe o que eu
estava pensando, você

sabe me dizer o nome de
algum cientista negro? 

Claro que não! Todos
eles são homens

brancos, você não
conhece a história do

seu próprio povo? 

 Adoraria me
teletransportar para

alguns anos atrás e te
mostra como os povos

africanos faziam ciência à
muito mais tempo que os

europeus...

Olha! Uma
estrela

cadente!

Claro que sim Mirella, Albert
Einstein, Isaac Newton, John

Dalton, todos eles são
negros né?
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Mirella, onde
nos estamos? 

No Egito!

E como a
gente veio
para aqui?

Já sei! No momento que eu falei que
gostaria de nos teletransportar para
alguns anos atrás, para te mostra a
ciência dos povos africanos , passou
uma estrela cadente e ela realizou o

nosso pedido!

E isso é
possível?

Tudo é possível pra
quem acredita! Mas

vamos lá! A engenharia
e arquitetura podem

parecer uma área nova.

 Mas Thiago, as pirâmides
do Egito foram construídas

de maneira tão precisa e
tão fascinante que são
debatidas até os dias

atuais.
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Uma aldeia Mi! 
Que demais!

Uau, que lugar incrível! Aqui eu
vou te ensinar coisas tão

surpreendente sobre os povos
africanos que você vai levar

para sua vida.

A astronomia destes povo é rica
e antiga, com contribuições
importantes, que vão desde

calendários precisos e
observatórios antigos até o

conhecimento complexos sobre
o céu.

 Esses saberes eram
usados na agricultura ,

navegação e rituais,
mostrando a ligação entre

cultura e observação do
universo

Muito antes dos hospitais modernos os
povos africanos já eram mestres da ciência
da cura. Em aldeias cercadas de verde, os

curandeiros já observavam a natureza
como verdadeiros cientista. Se alguém
adoecia, o curandeiro preparava uma

infusão, misturando ervas com babosa
para as feridas ou nim para febres.

Os rituais de dança, oração e
cantos também fazia parte desta

medicina. Eles acreditavam que os
rituais ajudavam a equilibrar o

corpo, a alma e a mente.

Os saberes do nosso povo é
tão rico e diversos, mas o

acesso a estes
conhecimentos são muito

pouco.

Uau Mi! Que incrível! 
Mas será que a estrela

cadente vai nos levar para
mais algum lugar?
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Mas agora, pra onde será
que a estrela cadente vai nos

levar?

Um laboratório?
Quem será que
trabalha aqui?

Otis Boykin!

Quem é esse Mi?

Um grande gênio! Otis foi inventor e
engenheiro eletricista, suas inovações
mudaram profundamente o campo da
eletrônica. Depois que se formou ele

começou a trabalhar como assistente de
laboratório, nesse ambiente ele

começou a desenvolver suas habilidades

em engenharia eletrônica 

Em 1959, ele criou o resistor de precisão, que
permitiu que dispositivos eletrônicos

funcionassem com mais eficiência . Antes da
invenção, os marca-passos eram propensos a
falha, as inovações permitiu que o aparelho

funcionasse de maneira mais segura e
consistente.

Nossa! Mas ele é um gênio
mesmo!

Acho que nossa aventura
acabou!

Equipe: Ana Beatriz, Ana Carolina, Ana Júlia, Azânia, Nicole, Lorena e Yara.
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Energia Ancestral

Nota:
 O Rio Nilo desempenhava um papel fundamental no Antigo Egito, sendo utilizado para o transporte de materiais pesados,
como blocos de pedra, que auxiliavam na construção das pirâmides e de outras grandes obras arquitetônicas.

*

*



45Equipe: Raiana Cordeiro, Raquel Santos e Stefhanny Oliveira.
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50Equipe: Maria Eduarda, Lívia, Samara, Lucas Emanuel e Lana Areli. 
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Correção:
 Onde se lê “avos”, leia-se “avós” (com acento).
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Equipe: Danilo Reis, Guilherme Santos, Matheus Carvalho, Samuel Souza, Laura

Andrade e Davi Santos Brito

FIM.
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63Equipe: Alexandre Henrique, Mizael, Ravi, Yan, Davi e Ryan.
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Equipe: Pedro Medeiros,  Alexandre Santos, Daniel Santana e Hailê Santos
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‘‘TRÊS MARIAS’’: CIENTISTAS
DESCOBREM NOVA CONSTELAÇÃO
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Os deuses se compadeceram e o
transformaram numa constelação
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AFRICANOS,



73Equipe: Davi Cruz, Anna Vitoria e Arthur Oliveira.

CONSTRUÇÃO “ALIENÍGENA”
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Experimento Novo
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76Equipe: Jefferson, João Lucas, Lucca, Daniel Lisboa, Luan, João Victor



77Equipe: George Michael e Vitor Cassiano
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Carina e a Biblioteca dos Físicos Esquecidos
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93Equipe: Ana Julia, Helena, Izabelly, Maria Morena, Olivia, Priscila e Raina
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Um turista de canoa no Brasil
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Equipe: Eduardo Lacerda, Gustavo Araújo, Hanna Melo, João Pedro, Michel Álvaro e Miguel Silva



ASTRONOMIA INDIGENA 
POVO ORIGINÁRIO, BATALHADOR E GUERREIRO.

A astronomia indígena é a mais antiga das ciências. Ela fala da forma como os povos
antigos orientavam o próprio cotidiano, construindo calendários a partir do movimento
do sol, da lua e das constelações. Esta relação com os astros foi fundamental para o
desenvolvimento das sociedades humanas. Graças a este conhecimento, podia-se
regular o trabalho agrícola, compreender as marés, a floração e a reprodução dos
animais.

Te convidamos a responder um Quiz: o que você sabe sobre a ASTRONOMIA
INDÍGENA?

Testes seus conhecimentos

1- Os indígenas observam os movimentos do sol para determinar o

meio dia solar, os pontos cardeais e as estações do ano. F() V()

2 - UM outro céu BRASILEIRO: Os Tupinambás, do Maranhão, sabiam

da influência da Lua sobre as marés. As constelações Guarani

marcam os ciclos do ambiente e guiam os comportamentos sociais

dessa população. F() V() 

3 - Como era conhecida essa constelação?
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4 -As constelações indígenas possuem os mesmos nomes e
significados atribuídos pela astronomia ocidental, como Órion,
Escorpião e Ursa Maior. F() V()

5 -Muito antes de Isaac Newton apontar, no final do século XVII,
que as marés estavam relacionadas às forças de atração
gravitacional exercidas pela Lua, os tupinambás do Maranhão já
atribuíam ao satélite da Terra o fenômeno das marés. F() V()

1- Verdadeiro  2- Verdadeiro  3 - EMA  4- Falso - Os povos indígenas têm suas próprias constelações e
mitos, que podem representar animais, personagens ou símbolos culturais específicos.  5 - Verdadeiro



PRESENÇA NEGRA NA FÍSICA

A presença negra na Física, embora marcada por grandes
nomes, ainda é marcada pela invisibilidade. Benjamin
Banneker, autodidata do século XVIII, observava os céus
e calculava eclipses com precisão. Katherine Johnson foi
essencial para o sucesso das missões espaciais da NASA.
Já Arthur Walker II revolucionou a tecnologia de
telescópios. Hoje, cientistas como Neil deGrasse Tyson,
Jedidah Isler, Sonia Guimarães e Katemari Rosa seguem
abrindo caminhos. Apesar dessas contribuições, a Física
ainda é um campo com baixa representatividade negra.
Isso se deve a fatores históricos, como o racismo
estrutural, o acesso desigual à educação e a falta de
referências. Mudar esse cenário exige políticas de
inclusão, incentivo à divulgação científica com diversidade
e valorização de trajetórias negras. Dar visibilidade a esses
nomes é reconhecer que a ciência tem cor, voz e história,
e que o futuro da Física será mais justo se for também
mais plural.

FÍSICA ANTIRRACISTA

O que quer um currículo de Física negro? Quer romper com a falsa ideia de que só
o Ocidente produziu ciência. Levar físicos negros para a sala de aula vai além de
citar nomes: é reconhecer que a ciência também foi feita em contextos africanos,
indígenas e afro-diaspóricos. Um currículo negro questiona por que certos
conhecimentos foram invisibilizados e propõe uma abordagem que valorize
outras epistemologias. 

Informações adicionais
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A astronomia praticada por povos africanos, como os Dogons,
os saberes de Imhotep no Egito antigo ou as tecnologias
ancestrais ligadas à observação do céu e aos ciclos da natureza
mostram que esses povos já produziam ciência há muito
tempo. Isso ressignifica o ensino da Física e amplia o
pertencimento dos estudantes negros. Assim, não se trata
apenas de ensinar fórmulas, mas de mostrar que o
conhecimento científico é diverso, e que a Física, quando
negra, também educa para a justiça e para a identidade. Acesse
mais informações através da playlist “Física e cultura afro-
brasileira” no QR code ao lado.
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Este e-book é uma ferramenta potente para
estudantes, educadores e curiosos que desejam
compreender a Física a partir de uma perspectiva
crítica, inclusiva e decolonizada. Por meio de
histórias em quadrinhos, a obra convida à reflexão
sobre quem constrói a ciência e amplia os
horizontes de quem acredita que o saber científico
também pertence às margens. Descubra, questione
e inspire-se com esta leitura transformadora.
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RAFAELLE DA SILVA SOUZA
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